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gloria univcrial da K;iço6 FortügUeza;e pa-
MHBBBira. leírbrai á Europar que ; o valor: com q fez já 

indium no Muihíü o féu nonie *, fenam acha

ocazíam tem fuípendido os feus progreflos j 
quero pòf ^m ri&lico a notida dehõrn, qúe ha tendo 
fucedidoba tresroezcseftavu amortalhado no n~
lencio, e he líumdosirièi®glóri.òíos do noloieciílo, 011a 
tal vez nâ n haja odti^ íemelfî ntte nás hiftoriàé.

M a ndbMoMf de Fl^^è&>u6  mbfadof W- Cidade do*
fpfíf:;

tf Ramos ^

Comnviflathj V o lií^ ^ S ^ if opttíb-^^
Na noitedè 16; de âftSfóMo do antiò i  déu vida deffà

maria, e aíSm nam aproveitou ao Hiat# abigenda dç'
’ : querei-r
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Ara gloria univerfal da NaçaÓ PortUgUeza;e pa­
ra lembrai a Europa, que o valor com q fez já 
am inclito no Mundo o feu nome*, fenam acha 

íamorteciáb nos feus coraçcens; e que fó a faltá' 
de ocaziam tem fuípendido os feus progreílos j 

quero pôr em publico a noticia de hum , que havendo 
íucedido ha tres mezes eílava já quazi amortalhado no ÍI» 
kncio , e he hum dos mais glorioíos do mofio íeculo, op 
tal vez nam haja outro femelhante nas hiílorias.

Mandou Jozéde Pinho e Soufa morador na Cidade do 
Porto, hu Hia£Pe feu da invocação do Senhor do hotnfim\G 
N- S, da Conceiçamr a carregar por conta do feu negocio, 
de Geííoem pedra, na Bahi*a de Cadiz, e entregou o Com** 
mandamento delle ao Capitam Ignacio Pereira Rcmios 9 
que fe tem deílingúido muyto pelo feu procedimento. 
Pez eíle a fu a viagem com íuctfTo feliz, e executada a fua 
Commiílam, voltava a Bufcar o porto dondè havia íahido. 
Na noite de 16. de Setembro do annò 1752 • deu vi ft a delia 
embarcaçam, o Commandante de hum Chaveco Saletino ? 
queandava a corío, fervido de 24. remos, c com mais dê 
60. homens de guarniçam ; e obfervando com 0 favor da 
Lua, ferde pequeno corpo, e com muita carga, ve-yo lo­
go em feu fegui men to.

Chegou pela madrugada de 17. a alcançalo , valen- 
do-feda ventajem dos remos, por fe achar o vento em caL 
maria, e aíürn nam aproveitou ao Hiate^ a diligencia d i

cperet ■■



( 4  „. „ ' J ff,,ra das velas. Deram os
querer evitar o Pcr,| ” . mÇhuma horrorofa gritaria,^fieisprmcrpio ao co nb t ^ o ^ ^  ^  , e com a qua fe 
a que elies dam o nom S anim0s dos acometidos,
peduadem , cjoe , ' defcafca dos canhoensda

3 ab0rdal0’
prolongando com e e °  ( com anm,o firme de

O Capuam Ignacio Pereira tem p poucos com pa-
deftenderfe, noth infundirjhe ani-
nheiros, e eftes defar a J  amigos \ bent ettii-
m o , e falando com todos M e ._ _
nente Je twsmoflra onjco e m q u e f c  eJla. 
gos namfd intentam ^eJ ^ arf M̂ m  fWS querem cativar 
mos obrigados a dar c’> ’ • precj0f 0 do homem. Bem
liberdade , 4 heomdulto matsf a  lua furia «am temos 
a reconheço,que Pat a re a e,, carregado
outras armas mais ^ ^ f ^ r Z a s l Z a s  corn que os 

efie Hiate-; porem as p e d ta s fw m a s ^ m  do
homens fe fizeram a guetta rias p pm -
Mundo Entre os Romanos eram Á d a s . fam

dr , fííu a : : í : : x >  Fí  «,
ver eis que tanto fade matar 

hnln Afua zente he muita, ci emb ar caçam ej 
t J m d e S n  de fe empregar todos corn* * % * « % &  

na linente aqui namha outro p m g e g a
esforço na reftflencta

freraecravidamcomqueejtes pautar os s ^
Invoquemos a protecçam DJ ^ T I m IcI Z  do Se-
C h rip , * como navegamos debaixo)dap_ tc £   ̂^  
nbor do Bom fimy el/e permitir a} que fe) a f  
peleja. A



■" Animada a gente com elks palavras ; e com o exem* 
pio do Capitam, provida prontamente das pedras, que ef- 
tavam agarnel no Hiate, implorando a affiítencia do Hyus 
dos exercitos, e as deprecaçocns de Maria Santiflima; aliim 
como o Chaveco fe chegou com intento de atracaio, lança 
hum chuveiro de pedras íobre os inimigos , que com os 
alfanjes empunhados faziam diligencia por ftbir; mas 
vendo-fejà com baflantes feridos, e alguns mortos, jul­
gando, que nam poderiam lograr o feu intento,íenam por 
meyo do horror das balas, fe fizeram ao largo.

Incitados do defejo de contrapezar com outro fuccef- 
fo mais feliz, a deígraça defle ataque;, carregaram de novo, 
e com mayor porçam, de polvora a fua artilharia, e os 
íeus mofquetes. Repetem fegunda vez a fua diligencia, 
mas nam foram nella mais bem fuccedidos, que na pri­
meira; porque os Portiiguezes, e alguns Galegos que na­
vegavam no Hiate paííageiros de Cüâiiz paia o Po?toy 
jà com a experiencia de quanto lhes importou a valerofa o- 
poíjçam , que fizeram, entraram com mayor confiança nc 
combate. Empregaram os Infiéis parte das baias. Feriram 
alguns dos Chrifiãos; mas notando que com defprezo da 
força do feu fogo experimentava continua mente a de 
hum violento eflúvio de pedras , e que tanto mais avul­
tava a fua ruina , quanto mais infiíham na empreza, tor­
nam a fazer-íe ao mar , para carregarem de novo as luas
armas. : : "

Nam podiam os Barbaros ver fem exafperar-ie, que 
huma embarcaçam tam pequena, fem artilharia^ fem ar­
mas , e com tam pouco; defenfores, lhes fizeííe huma 
refiftencia tam conflante. Terceira vez inftaranr em 
render o IIiate, e chegarajm a unir tanto com else ofeu 
Chaveco, que peleijavamjà peito a peito com os Chrn- 
taos; mas a deftreza com que eftes reiteravam os ft Os 
taros, e a violência com que o feu intrepido esroiço



( <n
os empoava-, os con ft ranger a <ri a ls’
vando ja cheyode feridos , e de mortos o feu .mives..

Bramia como huma■ féra o Commar.da.Ue, que 
rela còrdo roílo parecia TVco. injuriava a lua equi- 
pajem, dandnlhe os nomes de infame, e de covarde, e 
com a ef pad a ri a m am, como delefperado, aobrg-ucom 
ameaços a voítarem quárta vtz ao ataque. A obediem 
cia , ou o medo a fez mais an.moza. Prolongam os 
inimigos o Chaveco com o Hiate*, e em fim le atre­
veram a abalroalo *, porque o Commandante dandolhes 
com a efpada de plancha nas cortas, os fazia nam re­
parar Ino danno t .a que Te expunham. Deram fogo as 
fu as armaS. Feriram alguns dos fafnozos Atletas, que o 
deffendiam, e entre dies o mefmo Capitam Ignacio I e» 
reira Ramos, metendolhe huma bak por hum ombro* 
que lhe fahio pelâs cojjas , fem lhe fazer mais danno, 
qqe a ferida; mas a film como* o arco quanto mais o 
encurvam, com tanta mais violência expede a teta, 
deu a ferida do braço efquerdo do Capitam mais vigor ao 
direito para a fua vingança. Faz alvo da cabeça do 
Commandante, encaminha-lhe huma grande pedra, a- 
certalhe a pomaria, e com feliz effeito* logra como 
Dtivid o tiro, e cahe ò Gòliat Mauritano no convés a- 
tormentado com a força do golpe , e como na diítan- 
cia nampodia fazer uío da efpadâ para fepararlne a ca­
beça do corpo , lhe arroja logo huma pedra mayor 
aos peitos, e nella juntamente a morte ; porque a vio» 
lencia do impulfo lhe fez exallar logo a vida.

Reconhecido por morto , n a m  fó perderam os leus 
fold idos a efperança do vencimento , mas entraram na 
eonffernacam de fe confiderarem rendidós. Fazem nuns 
impatientes exdamaçoens ao D:us grande : imp oranJ 
antros chorofos a intercedam de Mahomet , e a

liea ^os .Chriüãos, q P  ^ es £em



( 7 )
bom quartel. Bem dezejava Ignacio Pereira aproves 
tar fe de conjuntura tam favoiavel j mas carecia dear­
mas para poder entrar com íegurança no chavcco a 
rendéllo ; e a prudência o aconcelhou a deíprender o 
arpéo, que tinha unidas as embarcacoes. Com o bene­
ficio deík manobra trataram logo os Infiéis degai har 
á força de remos o largo , levando o convés cheyo de 
feridos e mortos, e deixando a gloria do vencimento 
ao Capitam Portuguez, que no leu mefmo nome tem 
a palma, e o louro com que a fu a Naçawi devia ador-
narlhe o braço, e a cabeça : honra tam drguamente me­
recida pelo intrépido valor com que rebateu quatro 
•vezes os porfíozos ataques de hum numero de inimigos 
armados , tam dezigual ao da equipajem com que fe 
deffendeu.

Nam' cuílou a efla tam barata a vreleria ; que 
nam flcalíe contrapelada com a perda das vidas dedous 
companheiros , e do fangue de doze feridos , em cujo 
numero fe conta o Capitam. Seria faltarmos á juftiça, 
omitirmos o grande esforço coin que pelejaram em 
todos os quatro combates , os oyto paflageiros Galle­
gos, que animados daquefle mefmo efpirito com que 
os feus aícendentes deram principio a livrar Heípanha 
do tyranico jugo dos Mouros, contribuíram muito para 
o bom fuceflo , que contra elle tiveram agora os Por- 
tuguezes. Sentimos naô encontrar quem nos communi­
ca íTe os feus nomes, e os de todos os Portuguezes, que 
fe acharam neíle conflito, para que a Fama ampliando 
mais o pequeno brado, que damos ao Reytso nefla 
noticia, os deixaífe confer vu dos a poíleridade.

Achava fe o Hiate em todo o tempo da peleja na 
altura das areas gordas , Ires legoas ao Mar. O Capi­
tam, para que os feridos pudelíem curar fe melhor, e 
elle provwrfe de algumas couías neceflarias. mandou

i 0 '
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« Ain-irve e entrou no Porto

pôr a proa 1,0 0 d tambem fez hutna iuftifica-
da Cidade de Faro , d hos de toda a equipaiem, 
çam judicial com os te deisamos «tendo. Depois 
e paííageiros de tuJo, } houve nenhum pen-
daPcura dos fer.dos■ a defcarga doHiate
gozo, continuou a v ijw * arrows de GeíTo
m  p in o ,  fe achou qua f “ que tanto peza-
Para M edras0 que fe gaftaram nos combates : valor
S  d l S o ’pa'ta P4  <fc tam glortofa vrítona.


